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Pesca Artesanal no mundo:
50% da captura
90% empregos

Dinâmica relação cultural e meio de vida no território

Turismo
Relação com a pesca

Debate político pesca-conservação - dimensão ecológica quanto a humana. 
Consolidação da agenda social – direitos humanos como conceito central das Diretrizes da Pesca 
Artesanal (FAO, 2014; PAULY; CHARLES, 2015). 

O desastre-crime do petróleo no Nordeste



Pesca artesanal - conjuntura internacional

1970 – Visão documentos FAO
Baixo investimento, baixa organização, pouca habilidades 
especializadas, barcos pequenos, artes de pesca manuais, baixa 
produtividade e renda, infraestrutura e crédito inadequado e captura 
comercializada in natura, salgada, seca ou defumada em mercados 
locais.

2015 - PREFÁCIO - “A Pesca de Pequena Escala representa um 
subsetor diversificado e dinâmico, muitas vezes caracterizado por 
migrações sazonais. As características precisas do subsetor variam 
dependendo da localização; na verdade, a Pesca de Pequena Escala 
tende a ser fortemente ancorada em comunidades locais, refletindo 
muitas vezes ligações históricas com recursos pesqueiros adjacentes, 
tradições e valores, apoiando a coesão social. Para muitos pescadores 
de pequena escala e trabalhadores da pesca, a pesca representa um 
modo de vida, englobando uma diversidade e riqueza cultural de 
importância global...”

Capítulo 9 - Risco de desastres



Conceito

PESCADORES E PESCADORAS ARTESANAIS

“...está espalhada pelo litoral em rios e lagos, e tem seu modo de vida assentado 
principalmente na pesca, ainda que exerça outras atividades econômicas, como o extrativismo 

vegetal, o artesanato e a pequena agricultura. Embora sob alguns aspectos possa ser 
considerada uma categoria ocupacional, os pescadores, em particular aqueles chamados 
artesanais, têm modo de vida peculiar, sobretudo os que vivem de atividades pesqueiras 

marítimas. [...] ...praticam a pequena pesca, cuja produção é em parte consumida pela família 
e em parte comercializada. A unidade de produção costuma ser a familiar, incluindo na 
tripulação conhecidos e longínquos parentes. Apesar de grande número deles viver em 

comunidades litorâneas não-urbanas, alguns moram em bairros urbanos ou periurbanos, 
construindo dessa forma uma solidariedade baseada na atividade pesqueira.”

Diegues & Arruda (2001)



Tratados internacionais
• Código de Conduta da Pesca Responsável  (FAO 1995)

• Diretrizes Internacionais para Assegurar a sustentabilidade da Pesca de 
Pequena Escala no contexto da Segurança alimentar e erradicação da 
pobreza (FAO 2015)

• Diretrizes Voluntárias sobre a Governança responsável da posse da terra, 
da pesca e das florestas (FAO 2012)

• Declaração da OIT sobre os princípios e direitos fundamentais no trabalho 
(ILO 1999)

• Convenção 169 – Povos Indígenas e Tribais (ILO): sancionada pelo Brasil em 
2004

• Convenção da Diversidade Biológica: sancionada pelo Brasil em 1998

• Metas de Desenvolvimento Sustentável (SDGs). Meta 14 – Vida em baixo d
´água



Marco legal
Percepção dos pescadores(as) 
relacionada às regras

Sirinhaém
(%)

Quais são as regras da pesca?
     Não existe regras 58,54a
     Não pescar na área fechada 2,44b
     Defeso e apetrechos proibidos 31,71
     Espécies protegidas como o mero 4,88b
     Cada pescador só leva 4 panos de rede 2,44
     Divisão do rendimento por partes 2,44
     Rodízio de pesqueiro a cada semana 2,44
     Prioridade de arte pesca em relaç outra 0,00
     Regras de salvatagem da Marinha 2,44
Responsável pela gestão da pesca  
     Não existe responsável 12,20b
     Colônia de pescadores 65,85a
     IBAMA 4,88b
     Outros 17,07
Participou da criação de regras para pesca 14,63
Qual principal regra que não concorda?
     Concordo com todas 48,78
     Atividades que prejudicam a pesca 21,95
     Área fechada 0,00b
     Ordenamento pesqueiro atual 19,51a

     Defeso 9,76

Federal
Lei da Pesca - 11.959/ 2009

Estado PE
Lei 15.590 / 2015
Comitê deliberativo
Res 1/2019 - Cadastro Estadual de 
Entidades Pesqueiras - CEEP
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https://www.mma.gov.br/biodiversidade/conservacao-
de-especies/marco-legal-e-tratados.html



20%

80%

• Brasil – Norte e Nordeste: predomina pesca 
artesanal, 83,85%  ( total de 1.041.967 de 
pescadores artesanais) (MPA,2012)

• Pesca artesanal: 
mais de 50%  da 
produção marinha 
pesqueira no BR 
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Igarassu-PE
2010

Pesca de marisco



Modo de vida e cadeia produtiva 
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Pesca de aratu - atividade familiar

Captura – Beneficiamento – Comercialização
Produção: 2 kg/dia, jan (safra) chega a 8 kg/dia, limitante: beneficiamento
Produtividade média: 1kg de aratu tratado/hora de pesca 
Inverno – entressafra, chuva e frio dificulta a pesca.
Beneficiamento leva cerca de 2 horas/kg. Utiliza-se 100 a 150 aratus /Kg
+ tempo de preparação, navegação, desembarque, cozimento e comercialização. 
Preço - R$20,00 (Canavieiras) e R$40,00 (AL, PE)
Resíduos – carapaças - adubo, alimento para aves ou lixo comum. 



Perguntas
Quem são as pessoas que pescam nos estuários? 
Outras áreas sensíveis?

Quantas são as mulheres?

Produção Pesca 

(2016): 5
79,7 mil t 

(FAO)

Balança comercial: 

déficit 360.402 ton 

(2017) (A
LICE)

Produção PE (2012):

15.000 t (M
PA)

Quanto se pesca? 
O que se pesca?
Como? 
Estatística pesqueira inexiste



Diagnóstico da Pesca de PE - 
2010

Instituto Oceanário

64% renda individual ≥ 2 salários 
mínimos

BARROS, A. R. et al Análise 
econômica da pesca marítima de 

PE (2001)

“Este alto grau de informalidade da atividade 
pesqueira encobre o real dimensionamento do 

setor no que diz respeito à quantidade de 
pessoas nele empregada e à geração de renda, 

pois quando os pescadores não possuem 
nenhum tipo de registro empregatício legal, eles 
se tornam “invisíveis” para algumas estatísticas 

do setor. Tal fato dificulta a elaboração de 
diagnósticos acerca da atividade pesqueira 

trazendo obstáculos na definição de políticas de 
incentivos para a mesma.”



Pesquisa Dinâmicas ecológicas em ambientes estuarinos - 
litoral Norte de Pernambuco - Fundaj 2013
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Número de Pescadores e pescadoras (PE) em 30/10/2019 em 
municípios do litoral Sul - 9.100 pessoas
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Município
Chapéu de 
Palha 2018

Chapéu de 
Palha 2019

Defes
o

São José 370 95

Barreiros 

Tamandaré 172 30 0

Rio Formoso 110 0

Sirinhaém 305 65

Ipojuca 50 26

Cabo 110 0

Jaboatão 100 50 35

TOTAL 1025 221



Mercado e cadeia produtiva

• Efeitos econômicos refletem as percepções de turistas e 
consumidores;

• Efeitos psicológicos resultam de incertezas sobre efeitos 
ecológicos;

• Processos de analises químicas (tempo de resposta);
• Confiança dos Produtores e Consumidores;
• Comunicação



E agora?
Análise do pescado?

Confiança do consumidor?

Compensação? Mediado por terceira parte? aprender com 
as experiências passadas. 

Segurança alimentar? Pesca de subsistência

Pesquisas......... 
participativas?
transparência, inclusivas
resultados para além de relatórios
entrevistas?

Coordenação....Não pode haver olhar fragmentado!



Golfo do México
Plataforma Horizon

• 4.4 milhões de barris 
± 20% (700.000 m3)

• Análise sensorial e 
química

• 1 ano para abrir as 
todas as áreas

+ 20% da captura média anual afetada, 
mínimo de US$247 milhões 



Golfo do México

?



Golfo do México

?



Saúde

Fiocruz

Doenças Ocupacionais - protagonismo do 
movimento

Monitora - iniciativa Fiocruz



Ações pós-desastre

Ação coordenada inicialmente do conselho da APACC

Voluntariado + Ações emergenciais governo do estado + Órgãos federais

Edital da FACEPE de pesquisa emergencial - R$2.500.000,00 

Reunião instalação do GT Óleo no Comitê Deliberativo da Pesca-PE

- Cadastro de pescadores e pescadoras, objetivo compensação, proteção social 
e planejamento das ações futuras 

Conhecimento dos pescadores, seus 
barcos e trabalho é destaque! 
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Então...

- Visibilizar os pescadores e pescadoras

- Participação em políticas públicas, pesquisas e planejamento

- Coordenação do setor

- Fortalecimento das Unidades de Conservação, gestão e conselhos

- Publicação do Plano de ATER - fortalecimento da pesca no governo (IPA)

- Articulação com outros Estados e Gov Federal



Obrigada

Dia dos pescadores
Sirinhaém, 2014
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